
Moção da FENED e CA’s de Direito - Estudantes de Direito por Memória, Justiça e 
Democracia  
 
A criminalização da UNE durante a Ditadura Militar e a perseguição política da Lava Jato 
contra Lula são exemplos de como o autoritarismo se reinventa para atacar lideranças 
populares e restringir direitos. O genocídio da população negra e periférica pela polícia 
militar e o encarceramento em massa também são símbolos de como a institucionalidade 
vem sendo usada contra populações marginalizadas. 
 
Isso nos mostra que, na verdade, o processo de redemocratização pós ditadura militar 
ainda está incompleto.  
 
Por isso, reafirmamos a centralidade da memória, verdade e justiça como garantias para 
que essas violações de direitos deixem de ocorrer. Lutamos para um outro projeto de 
segurança publica e judiciário, que respeitem os direitos humanos. É necessário  preparar 
operadores do direito cientes dos processos discriminatórios em curso no país, e dispostos 
a enfrentá-los. 
 
Entretanto, a legalidade e  institucionalidade são insuficientes para construir uma 
democracia real no Brasil. Por isso, é necessário construir um calendário de lutas contra a 
anistia para os golpistas, em defesa da juventude negra e periférica, contra as reformas 
neoliberais que têm retirado direitos da população (como a reforma trabalhista, reforma da 
previdência e o teto de gastos)  
 
Os estudantes de Direito têm um papel fundamental nessa luta, e a UNE deve ser linha de 
frente na defesa de um Brasil que possa reparar as violências históricas cometidas contra o 
povo brasileiro , combata as injustiças do presente e do passado, e construa um futuro 
verdadeiramente democrático. 


